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Maílson vai agora ao Clube de Paris 

1"ctispaga credores 
.5x e Mailson começa 
F a vendero 'pacote'  
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'ASHINGTON —  Mali- 
n da Nóbrega jantou 
m o presidente do cin- 

tlig*, o maiores bancos ame- 
tf.ricanos da Califórnia, 
,unte, dia em que o Bra- 
'.1 sil pagou mais cerca de 

US$ 1 bilhão a seus cre-
dores do mundo todo, 
dando início à uma 
"operação charme" pa-
ra a venda do pacote de 
US$ 5,2 bilhões concluí-
do na semana passada, 
em Nova York. 

O ministro Mallson 
da Nóbrega disse ao Es-
tado, por telefone, antes 
de partir para uma pa-
lestra para 60 banquei-
ros e empresários, em 
São Francisco, que sua 
viagem ao Japão, hoje, "tem um ca-
ráter mais político", mas também 
incluirá uma apresentação do paco-
te aos banqueiros japoneses. 

"Esta será a minha primeira 
viagem ao Japão. Aproveitarei para 
manter contatos com várias autori-
dades do governo japonês. É evi-
dente, porém, que usaremos a opor-
tunidade para tratar de coisas con-
cretas. Com  os banqueiros, da ade-
são ao pacote; com o governo, as-
suntos do Clube de Paris" — disse o 
ministro. 

A "venda" do pacote, em Tó-
quio, foi confirmada, em Nova York, 
ontem à tarde, por uma nota oficial 
do comitê de 14 bancos que retire .- 
senta os cerca de 700 credores brasi-
leiros no mundo todo. Ela está mar-
eada para o dia 5. As apresentações 
se sucederão em Toronto, dia 8; em 
Londres, dia 18; em Paris, dia 19, e 
em Frankfurt, dia 20 de julho. Ou-
tros "show" do pacote brasileiro es-
tão previstos — mas não marcados 
— para Roma, Lisboa, Madri e 
Oriente Médio. 

O próprio ministro Mallsons.  da 
Nóbrega explicou, em São Francis-
co, que "estamos tentando apressar 
a retomada das negociações com o 
Clube de Paris". Uma semana de-
pois de voltar do Japão, ele deverá 
ir à Europa, cumprindo um progra-
ma que anunciou ao esboçar a es-
tratégia da Volta do Brasil à comu-
nidade financeira internacional: 
primeiro, o acordo com os bancos 
comerciais; depois, com o FMI; ter-
ceiro, a busca de um prometido di-
nheiro novo japonês, por fim, um 

• acordo com o Clube de Paris. 
Os japoneses, no final das nego-

ciações do pacote, insistiram num 
aval do FMI. Recentemente, na reu-
nião de cúpula dos países mais in-
dustrializados do mundo, em To-
ronto, sugeriram que os países deve-
dores depositassem parte de suas  

reservas numa conta-caução espe-
cial do FMI. Em recentes encontros, 
em Washington e na Venezuela, 
com o ministro Maílson da Nóbrega, 
representantes do governo e de ban-
cos comerciais do Japão não fecha-
ram as portas a novos empréstimos 
ao Brasil. Mas o ministro Mallson 
da Nóbrega não entrou em detalhes 
sobre suas expectativas para essa 
viagem, indicando apenas "objeti-
vos de natureza política". 

O ministro ainda estava lamen-
tando a anistia para as microempre-
sas, que, repetiu, "é uma catástro-
fe", e demonstrou-se agradavelmen-
te surpreso com a reconquista brasi-
leira da simpatia da imprensa ame-
ricana. Quando o Estado lhe per-
guntou se iria fazer algum pedido 
novo aos presidentes de bancos com 
os quais jantaria, ontem à noite, res-
pnndeu: 

"Não só uma apresentação do 
que estamos fazendo no Brasil." 

O jantar, oferecido pelo Bankof 
America, contou com os maiores 
credores do Brasil na costa oeste 
americana, como o Bank of Califor-
nia, o Wells Fargo, o First Interstate 
e o Security Pacific. Para os ban-
queiros, no dia em que receberam 
mais US$ 1 bilhão do Brasil, e de-
pois de uma semana em que suas 
ações subiram por causa do acordo 
preliminar do pacote de US$ 5,2 bi-
lhões, o jantar seria uma comemo-
ração. 

O comitê dos bancos credores, 
em Nova York, numa nota assinada 
por seu presidente, William Rtiodes, 
e pelo diretor da área de dívida ex-
terna do Banco Central, Antônio de 
Pádua Seixas, anunciou, ontem, 
que a moratória brasileira deverá 
ser "formalmente encerrada", nos 
próximos meses, quando se efetivar 
o pacote de US$ 5,2 bilhões que co-
meçou, agora, a ser vendido em es-
cala mundial. 


